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	Plano de Curso nº  228, aprovado pela portaria Cetec nº 192, DE 26-09-2013  

	ETEC “Dr. José Luiz Viana Coutinho”

	Código: 073
	Município: Jales

	Eixo Tecnológico:  RECURSOS NATURAIS   

	Habilitação Profissional:   TECNICO EM AGROPECUÁRIA

	Qualificação: Qualificação Técnica de Nível Médio de AGENTE DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
	Série: 3ªA/B

	Componente Curricular: SANIDADE E BEM-ESTAR ANIMAL COM PRATICAS EM PASTAGENS E ANIMAIS RUMINANTES

	C.H. Semanal: 08
	Professor: Leonardo Aurélio Silva


	I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse componente curricular.

	- Prestar assistência técnica e extensão rural aos produtores rurais, cooperativas agropecuárias e empresas públicas e privadas, comprometendo-se com os princípios da agricultura sustentável. 

- Liderar e coordenar grupos de trabalhadores rurais. 

- Planejar gerenciar, organizar e executar ações técnico-administrativas de empresas agropecuárias, departamentos e empreendimentos rurais. 

- Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários. 

- Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de pecuária. 

- Aplicar técnicas de preservação, conservação e recuperação dos solos e de preservação ambiental. 

- Aplicar, orientar e monitorar atividades, técnicas, métodos e programas de produção pecuária sempre comprometido com a sustentabilidade e a preservação ambiental. 

- Participar de projetos de pesquisa da área, principalmente no desenvolvimento das atividades de campo e desenvolvimento. 

- Organizar e manter atualizados os controles de produção animal e contábeis do empreendimento rural. 

- Atuar na comercialização e distribuição dos insumos e da produção, utilizando informações e peculiaridades do mercado para alcance de sucesso econômico. 

- Elaborar relatórios e auxiliar na execução de projetos de irrigação, instalações rurais e de impactos ambientais, realizando os mesmos dentro dos limites de sua atuação profissional. 

- Operar e fazer a manutenção de máquinas e equipamentos pecuários. 

- Identificação de pontos de estrangulamento da criação. 

- Caracterização do nível técnico e tecnológico e do seu potencial de crescimento da criação. 

- Análise da compatibilidade do potencial produtivo da criação com a demanda mercadológica e compatibilidade econômica. 

- Fomento e monitoramento da implantação de inovações técnicas e tecnológicas na criação.


II – Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas do Componente Curricular
Componente Curricular: Sanidade e bem-estar Animal com Práticas em pastagens e Animais Ruminantes  Série: 3º A/B                               
	Nº
	Competências
	Nº
	Habilidades
	Nº
	Bases Tecnológicas

	
	1. Identificar animais com problemas de saúde e o momento certo de promover a intervenção. 

2. Aplicar e orientar a aplicação de medicamentos. 

3. Orientar a implantação e condução de sistemas de manejo sanitário nas espécies de interesse zootécnico. 

4. Dispensar cuidados adequados e orientar o armazenamento e uso de produtos veterinários de forma segura para o homem e o animal. 

5. Identificar a domesticação como ação humana que interfere no Bem-Estar Animal. 

6. Avaliar pelo comportamento de animais domésticos, situações de Bem-Estar e stress impostas aos animais pelos sistemas de criação e manejo. 

7. Analisar e propor alternativas para o manejo das espécies domésticas, que promovam o Bem-Estar Animal e respeitem as normas vigentes. 
PRÁTICAS 
(As competências que seguem referem-se a animais ruminantes domésticos como bovinos, ovinos, caprinos e outros animais ruminantes domésticos de interesse.) 

1. Garantir a produção de forragens no verão e inverno, conforme os recursos existentes e investimentos disponíveis. 

2. Utilizar terminologia técnica para referir-se a ruminantes domésticos e suas partes corporais.

3. Desenvolver criações sempre utilizando práticas que garantam o bem-estar de bovinos, ovinos, caprinos e outras espécies de ruminantes domésticos. 

4. Garantir a saúde de ruminantes, realizando pequenos curativos, imobilizando e aplicando medicamentos adequadamente. 
5. Orientar o manejo e a criação de ruminantes, utilizando técnicas e recursos modernos e compatíveis com o projeto. 


	
	1. Identificar sintomas indicadores de problemas de saúde nos animais. 
2. Utilizar práticas de prevenção de doenças. (1.2)
3. Diferenciar uso de medicamentos veterinários.(2.1) 
4. Aplicar medicamentos nas vias recomendadas. (2.2) 
5. Manipular produtos veterinários de forma adequada e segura. (4.1) 

6. Realizar pequenas intervenções rotineiras nas espécies de interesse zootécnico. (3.1) 

7. Aplicar primeiros socorros nas espécies de interesse zootécnico. (3.2) 
8. Identificar o momento de requerer veterinário. 

9. Atuar dentro do seu limite profissional. 
10. Identificar os principais problemas de saúde dos animais. 
11. Descrever sintomatologia das principais doenças das espécies domésticas de interesse. 
12. Diferenciar comportamento natural e fruto da domesticação em animais domésticos. (5) 

13. Identificar animais domésticos em condições de bem-estar. (6) 

14. Identificar animais domésticos em condições de stress. (6) 

15. Identificar práticas indesejáveis no manejo de animais domésticos. (7) 
16. Comportar-se de forma a promover o bem-estar animal.
17. Respeitar e promover o constante da Normativa 56/2008 ou outras referentes ao Bem-Estar Animal. (7) 
18. Identificar nas instalações as características positivas e negativas para o bem-estar animal nas espécies domésticas. (5) 
19. Propor adequações nas instalações para promover o Bem-Estar dos animais. (5) 
20. Propor adequações no manejo para promover o Bem-Estar dos animais. (7) 
PRÁTICAS 
(As habilidades referem-se a animais ruminantes domésticos como bovinos, ovinos, caprinos e outros animais ruminantes domésticos de interesse. Toda construção de habilidades deverá fundamentar-se nas atividades práticas.) 

1. Identificar e nomear plantas forrageiras. 

2. Manejar pastos no sistema contínuo. (1.2) 
3. Manejar pastos no sistema rotacionado. (1.3) 

4. Produzir culturas forrageiras de inverno. (2.1)

5. Instalar, cultivar e reformar pastos. (2.2) 

6. Identificar e nomear partes do exterior de animais ruminantes domésticos. (3.1) 

7. Identificar pelo comportamento, a qualidade de vida e estado de saúde do animal ruminante doméstico. (4.1) 
8. Zelar pelo bem-estar animal e qualidade de vida de ruminantes domésticos de pequeno porte. (5.1) 

9. Tratar de pequenos ferimentos em ruminantes domésticos. (5.2) 

10. Imobilizar e conduzir ruminantes domésticos de forma a garantir a segurança humana e animal. (5.3) 

11. Aplicar medicamentos nas diversas vias conforme indicação de veterinário para ruminantes domésticos. (5.4) 

12. Manejar ruminantes domésticos do nascimento a engorda e abate ou reprodução. (6.1) 
13. Manejar matrizes de ruminantes domésticos na cobertura, gestação e parto. (6.2) 

14. Manejar matrizes de ruminantes domésticos no aleitamento e desmame. (6.3) 

15. Manejar a ordenha, preservando a saúde do ubre e a qualidade do leite. (6.4)
16. Manejar ruminantes domésticos machos reprodutores. (6.5) 


	
	1. Saúde: 

 conceituação; 

 seus indicadores nos animais de interesse zootécnico; 

 conceituação de sintoma; 

 zoonoses. 

2. Controle profilático: 

 importância; 

 formas de prevenir problemas de saúde – higiene, quarentena, isolamento, esterilização de instrumentos cirúrgicos, etc.; 

 cronograma profilático para as diversas espécies e categorias. 

3. Medicamentos veterinários: 

 classificação e uso; 

 vacinas, suplementos nutricionais, antibióticos, sulfas, antissépticos, analgésicos, anestésicos, sedativos, repelentes, antiparasitários, etc. 

4. Vacinas e soros: 

 conceituação; 

 obtenção, uso e manipulação. 

5. Aplicação de medicamentos: 

 vias de aplicação – características; 

 locais de aplicação nas diferentes espécies de interesse zootécnico; 

 cuidados com dosagem; 

 resistência – importância e formas de prevenir o desenvolvimento de patógenos resistentes. 

6. Prática de pequenas intervenções – técnica e finalidade: 

 castração; 

 caudectomia; 

 mochação e descorna; 
 tosquia; 

 casqueamento; 

 marcação a fogo; 

 tratamento de edemas; 

 outros. 

7. Primeiros socorros: 

 noções de primeiros socorros nas principais espécies de interesse zootécnico.

8. Estudo das principais doenças das espécies de interesse zootécnico: 

 sintomatologia, prevenção e tratamento. 

9. Ética do tratamento de animais: 

 atuação profissional do veterinário e zootecnista. 

10. Papel do técnico. 

11. Etologia: 

 conceituação; 

 comportamento natural (selvagem) básico de aves domésticas, suínos, coelhos, equinos, bovinos, ovinos e caprinos; 

 efeitos da domesticação – vantagens e desvantagens para os animais.

12. Bem-estar animal: 

 conceituação; 

 cinco liberdades; 

 indicadores gerais de bem-estar; 

 indicadores gerais de sofrimento ou stress; 

 importância para homem, animal e econômica; 

 importância da interação positiva homem-animal (ganhos na produtividade). 

13. Instrução Normativa 56/2008 – MAPA: 

 princípios; 

 análise básica. 

14. Características básicas das instalações ideais de acordo com o Bem-Estar Animal, para as espécies criadas na Etec. 

15. Práticas condenadas pelo 
Bem-Estar Animal, para as espécies criadas na Etec 

16. Análise do manejo das espécies de interesse: 

 estudos de caso – observação, análise e propostas para adequação ao bem-estar animal; 

 análise das instalações das diversas categorias considerando as cinco liberdades; 

 análise do manejo e comportamento das diversas categorias considerando as cinco liberdades; 

 levantamento de problemas; 

 proposição de soluções. 

PRÁTICAS 
(As bases tecnológicas referem-se a animais ruminantes domésticos como bovinos, ovinos, caprinos e outros animais ruminantes domésticos de interesse. As práticas deverão ser voltadas a esses animais.) 

1. Pastagem sistemas de pastejo, importância das plantas forrageiras (volumoso) para ruminantes:

 espécies forrageiras de interesse no Estado de São Paulo.

2. Sistema de pastejo contínuo:

 técnicas de uso racional de pastos no sistema contínuo – usos e limitações.

3. Sistema de pastejo rotacionado:

 princípios;

 dimensionamento;

 cuidados e evidências da condução adequada de um sistema rotacionado de pastoreio.

4. Plantio e reforma de pastagens:

 fatores de degradação de pastagens;

 identificação da necessidade de reforma de pastagens;

 métodos de preparo de solo, semeadura/ plantio e adubação;

 importância da qualidade da semente, cálculos envolvidos.
5. Manejo de pastos e forrageiras:

 adubação, aplicação de corretivos, controle de pragas em pastagens.

6. Exterior de ruminantes domésticos:

 denominações do exterior;

 caracterização de qualidade animal.

7. Comportamentos esperados de ruminantes domésticos:

 stress, consequências e evidências;

 comportamento natural e efeitos da domesticação;

 evidências de saúde, cio e comportamento anormal.

8. Bem-Estar Animal:

 princípios;

 cuidados e evidências de bem-estar nos animais estudados;

 tendências da criação e mercado considerando o bem-estar.

9. Métodos de imobilização e

condução racional.

10. Vias e técnicas de aplicação de medicamentos.

11. Manejo das matrizes antes, durante e após o parto

12. Manejo da ordenha.

13. Manejo de recém-nascidos.

14. Manejo de animais em amamentação.

15. Manejo de animais ao desmame.

16.Manejo de animais na recria e engorda.

17.Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação.
18.Manejo de machos reprodutores.




III – Procedimento Didático e Cronograma de Desenvolvimento

Componente Curricular: Sanidade e bem-estar Animal com Práticas em pastagens e Animais Ruminantes Série: 3º A/B
	Habilidade


	Bases Tecnológicas 
	Bases Científicas
	Procedimentos Didáticos
	Cronograma

(Dia e Mês)

	1
	Saúde: 

 conceituação; 

 seus indicadores nos animais de interesse zootécnico; 

 conceituação de sintoma; 

 zoonoses. 
	Saúde e Zoonoses animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais. Prática de campo e Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);


	03 / 02 a 19 / 02

	1
	 Saúde: 

 conceituação; 

 seus indicadores nos animais de interesse zootécnico; 

 conceituação de sintoma; 

 zoonoses. 
	Saúde e Zoonoses animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais. Prática de campo e Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);


	22 / 02 a 04 / 03

	2
	 Controle profilático: 

 importância; 

 formas de prevenir problemas de saúde 

– higiene, quarentena, isolamento, esterilização de instrumentos cirúrgicos, etc.; 

 cronograma profilático para as diversas espécies e categorias. 
	Controle profilático animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais. Prática de campo e Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);


	07 / 03 a 18 / 03

	3
	 Medicamentos veterinários: 

 classificação e uso; 

 vacinas, suplementos nutricionais, antibióticos, sulfas, antissépticos, analgésicos, anestésicos, sedativos, repelentes, antiparasitários, etc
	Medicamentos e vacinas animal.
	Trabalho de pesquisa sobre o tema;

Bainstorming” (tempestade de ideias);

Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e recursos audiovisuais.
	21 / 03 a 01 / 04

	4
	 Vacinas e soros: 

 conceituação; 

 obtenção, uso e manipulação. 

.
	Vacinas e soros animal.
	Trabalho de pesquisa sobre o tema;

Bainstorming” (tempestade de ideias);

Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e recursos audiovisuais.
	04 / 04 a 14 / 04

	5
	 Aplicação de medicamentos: 

 vias de aplicação – características; 

 locais de aplicação nas diferentes espécies de interesse zootécnico; 

 cuidados com dosagem; 

 resistência – importância e formas de prevenir o desenvolvimento de patógenos resistentes. 
	Definições de conceitos.

Forma e quantidade de aplicação de medicamentos.

	Trabalho de pesquisa sobre o tema;

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e recursos audiovisuais.
	18 / 04 a 06 / 05

	6
	 Prática de pequenas intervenções – técnica e finalidade: 

 castração; 

 caudectomia; 

 mochação e descorna; 

 tosquia; 

 casqueamento; 

 marcação a fogo; 

 tratamento de edemas; 

 outros. 
	Definições de conceitos.

Forma e técnicas de pequenas intervenções cirúrgicas para cada espécies animal domésticos.
	Trabalho de pesquisa sobre o tema;

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e recursos audiovisuais.
	09 / 05 a 20 / 05

	7
	  Primeiros socorros: 

 noções de primeiros socorros nas principais espécies de interesse zootécnico. 
	Classificação dos primeiros socorros nos animais.
	Utilização de recursos audiovisuais. Aulas expositivas e dialogadas.

Atividades práticas de campo monitoradas. Métodos diferenciados.
	23 / 05 a 03 / 06

	8
	  Estudo das principais doenças das espécies de interesse zootécnico: 

 sintomatologia, prevenção e tratamento. 
	Classificação das principais doenças.
	Utilização de recursos audiovisuais. Aulas expositivas e dialogadas.

Atividades práticas de campo monitoradas. Métodos diferenciados.
	06 / 06 a 17 / 06

	9
	  Ética do tratamento de animais: 

 atuação profissional do veterinário e zootecnista. 


	Classificação dos principais tratamentos dos animais.
	Utilização de recursos audiovisuais. Aulas expositivas e dialogadas.

Atividades práticas de campo monitoradas. Métodos diferenciados.
	20 / 06 a 01 / 07

	10
	 Papel do técnico. 


	Código de Ética do técnico 
	Utilização de recursos audiovisuais. Aulas expositivas e dialogadas.

Atividades práticas de campo monitoradas. Métodos diferenciados.
	20 / 07 a 05 / 08

	11
	 Etologia: 

 conceituação; 

 comportamento natural (selvagem) básico de aves domésticas, suínos, coelhos, equinos, bovinos, ovinos e caprinos; 

 efeitos da domesticação – vantagens e desvantagens para os animais. 
	Análise, conceituação do comportamento dos animais.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de lousa e recursos audiovisuais.
	08 / 08 a 22 / 08

	12
	 Bem-estar animal: 

 conceituação; 

 cinco liberdades; 

 indicadores gerais de bem-estar; 

 indicadores gerais de sofrimento ou stress; 

 importância para homem, animal e econômica; 

 importância da interação positiva homem-animal (ganhos na produtividade). 
	Comportamento, características e sintomas dos animais.

Ambiência animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de lousa e recursos audiovisuais.
	23 / 08 a 09 / 09

	13
	 Instrução Normativa 56/2008 – MAPA: 

 princípios; 

 análise básica. 
	Definições de conceitos e Instruções Normativa 56/2008 MAPA.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da e recursos audiovisuais. 

Trabalho de pesquisa sobre o tema

Prática de campo.
	12 / 09 a 23 / 09

	14
	Características básicas das instalações ideais de acordo com o Bem-Estar Animal, para as espécies criadas na Etec. 
	Classificação das principais instalações dos animais.

	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da e recursos audiovisuais. 

Trabalho de pesquisa sobre o tema

Prática de campo.
	26 / 09 a 07 / 10

	15
	 Práticas condenadas pelo Bem-Estar Animal, para as espécies criadas na Etec 


	Comportamento, características e sintomas dos animais. Ambiência animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e computadores.

Atividades práticas em laboratório;

	10 / 10 a 24 / 10

	16
	 Análise do manejo das espécies de interesse: 

 estudos de caso – observação, análise e propostas para adequação ao bem-estar animal; 

 análise das instalações das diversas categorias considerando as cinco liberdades; 

 análise do manejo e comportamento das diversas categorias considerando as cinco liberdades; 

 levantamento de problemas; 

 proposição de soluções. 
	Análise, conceituação do manejo animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e computadores.

Atividades práticas em laboratório;

	25 / 10 a 07 / 11

	PRÁTICAS

1
	 Pastagem sistemas de pastejo, importância das plantas forrageiras (volumoso) para ruminantes:

 espécies forrageiras de interesse no Estado de São Paulo.
	Alimentação e nutrição animal. Interpretação de tabelas e uso de softweres. Produção de fenos.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e computadores.

Atividades práticas em laboratório;

	08 / 11 a 25 / 11

	2
	 Sistema de pastejo contínuo:

 técnicas de uso racional de pastos no sistema contínuo – usos e limitações.
	Alimentação e nutrição animal. Interpretação de tabelas e uso de softweres. Produção de pastagens.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e computadores.

Atividades práticas em laboratório;

	28 / 11 a 09 / 12

	3
	Sistema de pastejo rotacionado:

 princípios;

 dimensionamento;

 cuidados e evidências da condução adequada de um sistema rotacionado de pastoreio.
	Alimentação e nutrição animal. Interpretação de tabelas e uso de softweres. Produção de pastagens rotacionada.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e computadores.

Atividades práticas em laboratório;

	12 / 12 a 14 / 12

	4

	 Plantio e reforma de pastagens:

 fatores de degradação de pastagens;

 identificação da necessidade de reforma de pastagens;

 métodos de preparo de solo, semeadura/ plantio e adubação;

 importância da qualidade da semente, cálculos envolvidos.
	Métodos de manutenção e processamento de capineiras para alimentação animal.
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais. 

Atividades práticas em laboratório;
Prática de campo.
	03 / 02 a 19 / 02

	5
	Manejo de pastos e forrageiras:

 adubação, aplicação de corretivos, controle de pragas em pastagens
	Seleção e implantação de capineiras para alimentação de animais

	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais. 

Atividades práticas em laboratório;
Prática de campo.
	22 / 02 a 04 / 03

	6
	 Exterior de ruminantes domésticos:

 denominações do exterior;

 caracterização de qualidade animal.
	Exterior de animais e ruminantes  domésticos. Comportamento animal. Métodos de imobilização e condução racional.
	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização de recursos audiovisuais. Vídeos temáticos de comportamento animal.
	07 / 03 a 18 / 03

	7
	 Comportamentos esperados de ruminantes domésticos:

 stress, consequências e evidências;

 comportamento natural e efeitos da domesticação;

 evidências de saúde, cio e comportamento anormal
	Comportamento e ambiência animal.
	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos. Vídeos temáticos de comportamento animal.
	21 / 03 a 01 / 04

	8
	Bem-Estar Animal:

 princípios;

 cuidados e evidências de bem-estar nos animais estudados;

 tendências da criação e mercado considerando o bem-estar.
	Exterior de animais e ruminantes bem-estar dos animais domésticos. Comportamento animal. Métodos de imobilização e condução racional. 
	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização da lousa de recursos audiovisuais.
	04 / 04 a 14 / 04

	9
	 Métodos de imobilização e

condução racional.
	Métodos de imobilização e condução racional. 
	Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais.

Atividades práticas de campo monitoradas. 
	18 / 04 a 06 / 05

	10
	 Vias e técnicas de aplicação de medicamentos
	 Métodos de imobilização e condução racional. Técnicas de aplicação de medicamentos
	Atividades práticas de campo monitoradas.

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização da lousa e de recursos audiovisuais.
	09 / 05 a 20 / 05

	11
	 Manejo das matrizes antes, durante e após o parto


	Manejo geral das matrizes nas diferentes categorias e fases da criação.

	Aulas expositivas, dialogadas: e Utilização da lousa e de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	23 / 05 a 03 / 06

	12
	  Manejo da ordenha.


	Manejo geral das matrizes na ordenha.
	Aulas expositivas, dialogadas: e Utilização da lousa e de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	06 / 06 a 17 / 06

	13
	Manejo de recém-nascidos.


	Manejo geral dos recém-nascidos nas diferentes categorias e fases da criação.
	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização da lousa, utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.
	20 / 06 a 01 / 07

	14
	Manejo de animais em amamentação
	Manejo geral de animais nas diferentes categorias nas fases da amamentação.

	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização da lousa, utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.
	20 / 07 a 05 / 08

	14
	Manejo de animais em amamentação.


	Manejo geral de animais nas diferentes categorias nas fases da amamentação.


	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização da lousa e recursos audiovisuais. Atividades práticas de campo monitoradas. 

Vídeos temáticos
	08 / 08 a 22 / 08

	15
	 Manejo de animais ao desmame
	Manejo geral de animais no momento do desmame.


	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização da lousa e recursos audiovisuais. Atividades práticas de campo monitoradas. 

Vídeos temáticos
	23 / 08 a 09 / 09

	15
	Manejo de animais ao desmame
	Manejo geral de animais no momento do desmame.
	Aulas expositivas, dialogadas e práticas de campo com a participação dos alunos; Utilização de recursos audiovisuais.
	12 / 09 a 23 / 09

	16
	Manejo de animais na recria e engorda.
	 Manejo geral de animais nas fases de recria e engorda.
	“Bainstorming” (tempestade de ideias);

Aulas expositivas, dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais.
	26 / 09 a 07 / 10

	16
	Manejo de animais na recria e engorda.
	Manejo geral de animais nas fases de recria e engorda.
	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais;

Atividades práticas de campo monitoradas.

Méodos diferenciados.
	10 / 10 a 24 / 10

	17
	Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação.

 
	Manejo de reprodutores.


	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	25 / 10 a 07 / 11

	17
	Manejo de fêmeas na cobertura, fertilização e gestação.
	Manejo de reprodutores.
	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	08 / 11 a 25 / 11

	18
	Manejo de machos reprodutores.
	Manejo de reprodutores.

	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	28 / 11 a 09 / 12

	18
	Manejo de machos reprodutores.
	Manejo de reprodutores
	Aulas expositivas e dialogadas; Utilização de recursos audiovisuais e vídeos temáticos.

Atividades práticas de campo monitoradas.

Métodos diferenciados.
	12 / 12 a 14 / 12


IV – Procedimentos de Avaliação
Componente Curricular: Sanidade e bem-estar Animal com Práticas em pastagens e Animais Ruminantes Série: 3º A/B
	Competência


	Instrumentos de Avaliação
	Critérios de Desempenho
	Evidências de Desempenho

	1. Identificar animais com problemas de saúde e o momento certo de promover a intervenção. 


	1 - Relatórios de campo e avaliação prática individual.
	1 - Clareza e objetividade dos relatórios. Realização de práticas corretas.


	1 - Prova escrita, identificando os conteúdos referentes à programação apresentada. Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.



	2. Aplicar e orientar a aplicação de medicamentos. 


	2 -. Observação direta e resolução de atividades práticas intra e extra-classe e relatório de campo.

Provas dissertativas e objetivas individuais; 


	2 - Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 

Clareza e objetividade dos relatórios e manejos realizados.


	2 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.



	3. Orientar a implantação e condução de sistemas de manejo sanitário nas espécies de interesse zootécnico. 


	3 - Elaboração de programas de biosseguridade de monogástricos. Relatório de campo;

Estudo de casos;

Observação direta.

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.
	3 - Desenvolvimento adequado de programas que proporcionem saúde animal adequada; Clareza e objetividade dos relatórios de campo. Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;

Pontualidade / assiduidade;


	3 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.

Desenvolvimento de programas.



	4. Dispensar cuidados adequados e orientar o armazenamento e uso de produtos veterinários de forma segura para o homem e o animal. 
	4 - Observação direta quanto aos desempenho prático nos setores produtivos e relatórios das atividades desenvolvidas;

Prova escrita (objetiva e subjetiva); e

Estudo de caso.

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.


	4 - Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 

Clareza e objetividade dos relatórios; Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;


	4 - Manejo adequado dos setores. Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.



	5. Identificar a domesticação como ação humana que interfere no Bem-Estar Animal. 


	5 - Pesquisa e apresentação escrita. Avaliação escrita (objetiva e subjetiva); e prática de campo.

Resolução de exercícios.

Desenvolvimento de de Bem- Estar Animal.


	5 - Descrever com precisão (escrita) as observações e registros referentes aos animais.

Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 


	5 - Prova escrita, identificando os conteúdos referentes à programação apresentada. Apresentação de resultados de acordo com critérios estabelecidos.



	6. Avaliar pelo comportamento de animais domésticos, situações de Bem-Estar e stress impostas aos animais pelos sistemas de criação e manejo. 


	6 - Observação direta e resolução de atividades práticas extra sala e relatório de campo.

Resolução de exercícios.


	6 - Desenvolvimento adequado dos métodos na práticas de produção animal. Clareza e objetividade dos relatórios de campo. Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;


	6 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.



	7. Analisar e propor alternativas para o manejo das espécies domésticas, que promovam o Bem-Estar Animal e respeitem as normas vigentes. 

	7- Estudo de caso.

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.

	7- Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 

Clareza e objetividade dos relatórios; Aquisição e Aplicação dos conhecimentos e propor alternativas para o manejo das espécies domesticas.

	7 - Manejo adequado dos setores. Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.



	PRÁTICAS 
(As competências que seguem referem-se a animais ruminantes domésticos como bovinos, ovinos, caprinos e outros animais ruminantes domésticos de interesse.) 


	
	
	

	1. Desenvolver cultivos forrageiros sempre utilizando práticas que garantam o fornecimento de alimento volumoso de qualidade aos animais domésticos de interesse. 


	1 -. Observação direta e resolução de atividades práticas extra sala e relatório de campo.


	1 - Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; Clareza e coesão na escrita.

	1 - Prova escrita, identificando os conteúdos referentes à programação apresentada. Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.



	2. Garantir a produção de forragens no verão e inverno, conforme os recursos existentes e investimentos disponíveis.


	2 - Relatório de trabalho de campo;

Estudo de caso;

Observação direta; e

Avaliação escrita individual

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.


	2 - Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 

Clareza e objetividade dos relatórios.
Clareza e coesão na escrita.

	2 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.



	3. Utilizar terminologia técnica para referir-se a ruminantes domésticos e suas partes corporais.


	3 - Elaboração de programas de biosseguridade de monogástricos. Relatório de campo;

Estudo de casos;

Observação direta.

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.

	3 - Desenvolvimento adequado de programas que proporcionem saúde animal adequada; Clareza e objetividade dos relatórios de campo. Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;

Pontualidade / assiduidade;


	3 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.

Desenvolvimento de programas.



	4. Desenvolver criações sempre utilizando práticas que garantam o bem-estar de bovinos, ovinos, caprinos e outras espécies de ruminantes domésticos


	4 - Observação direta quanto aos desempenho prático nos setores produtivos e relatórios das atividades desenvolvidas;

Prova escrita (objetiva e subjetiva); e

Estudo de caso.

Frequência, pontualidade com prazos e datas; Frequência e desempenho em escalas e estágios.

	4 - Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 

Clareza e objetividade dos relatórios; Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;


	4 - Manejo adequado dos setores. Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.



	5. Garantir a saúde de ruminantes, realizando pequenos curativos, imobilizando e aplicando medicamentos adequadamente


	5 - Pesquisa e apresentação escrita. Avaliação escrita (objetiva e subjetiva); e prática de campo.

Resolução de exercícios.

Desenvolvimento de pequenos curativos, imobilização e aplicação de medicamentos.


	5 - Descrever com precisão (escrita) as observações e registros referentes as técnicas de curativos.

Desenvolvimento adequado das atividades práticas programadas; 


	5 - Prova escrita, identificando os conteúdos referentes à programação apresentada. Apresentação de resultados de acordo com critérios estabelecidos.



	6. Orientar o manejo e a criação de ruminantes, utilizando técnicas e recursos modernos e compatíveis com o projeto. 


	6 - Observação direta e resolução de atividades práticas extra sala e relatório de campo.

Resolução de exercícios.


	6 - Desenvolvimento adequado dos métodos na práticas de produção de ruminantes. Clareza e objetividade dos relatórios de campo. Aquisição e Aplicação dos conhecimentos;


	6 - Relatórios elaborados de acordo com os critérios estabelecidos.

Manejo adequado dos setores.



	
	
	
	


V – Plano de atividades docentes* 
	Atividades Previstas
	Projetos e Ações voltados à redução da Evasão Escolar
	Palestras
	Visitas 
	Atendimento a alunos por meio de ações e/ou projetos voltados à superação de defasagens de aprendizado ou em processo de Progressão Parcial
	Preparo e correção de avaliações
	Preparo de material didático
	Participação em reuniões com Coordenador de Curso e/ou previstas em Calendário Escolar

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fevereiro
	
	
	
	
	
	
	X

	Março
	X
	
	
	X
	X
	X
	X

	Abril
	
	
	
	X
	
	
	X

	Maio
	
	
	
	X
	
	
	X

	Junho
	
	
	
	X
	X
	X
	X

	Julho
	X
	
	
	X
	
	
	X

	Agosto
	
	
	
	X
	
	
	X

	Setembro
	
	
	
	X
	X
	X
	X

	Outubro
	
	
	
	X
	
	
	X

	Novembro
	X
	
	
	X
	X
	X
	X

	Dezembro
	X
	
	
	X
	
	
	X


*Assinalar com X as atividades que serão desenvolvidas no mês.

	VI – Critérios para Avaliação do Rendimento dos Alunos 
Os critérios explicitam como serão realizadas as atividades avaliativas, sendo atribuídos os devidos valores. É “de onde surge a nota/menção do”. O professor deve estabelecer os critérios adotados para avaliação de aprendizagem e na apresentação do Plano de Trabalho do Componente Curricular no início do semestre deve apresentar aos alunos.

	Conhecimentos
	Habilidades
	Comportamentos

	X
	Prova Dissertativa
	X
	Prova Prática
	X
	Participação/interação na aula

	X
	Prova com Testes Objetivos
	X
	Seminários
	X
	Assiduidade/ausência do aluno

	X
	Prova com Consulta
	X
	Resolução de Exercícios
	X
	Compromisso c/ prazos/datas

	
	Prova Oral
	X
	Trabalhos/Pesq Individuais 
	X
	Freqüência em Escala/estágio

	
	Outro.............................
	X
	Trabalhos/Pesq em grupo
	X
	Iniciativa e proatividade

	
	
	
	Outro.............................
	X
	Comportamento e disciplina

	
	
	
	
	
	Outro.............................

	Proporcionalidade na composição da menção final

	
	
	

	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%

	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%

	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%

	
	X
	30%
	
	90%
	
	X
	30%
	
	90%
	
	
	30%
	
	90%

	
	
	40%
	
	100%
	
	
	40%
	
	100%
	
	X
	40%
	
	100%

	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	

	
	
	


	VII – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia)

	ANDRIGUETTO, J.M. et al. Nutrição Animal Vol I. Nobel, São Paulo, SP. 3a Ed. 1989.

Carvalho, G.R. Estudo de Alguns Aspectos da Transferência de Embriões em Equinos.
Clinica Médica grandes Animais- Blond.

Clinica Médica e Terapêutica de Equinos-Reed.

Clinica de Ovinos e caprinos-Pug.

DIAS, A. C. et al. Manual Brasileiro de Boas Práticas na Produção de Suínos. Brasília, DF: ABSC; MAPA; Embrapa Suínos e Aves, 2011, 140p.

ISLABÃO, N. Manual de cálculo de rações para animais domésticos. 5a Ed. Sagra, Porto Alegre, RS. 1988. 184p. 

KUBITZA, F. Nutrição e Alimentação dos Peixes Cultivados. Campo Grande, 1998,108p.

SOBESTIANSKY, J., WENTZ. I., SILVEIRA, P.R.S., SESTI, L.A.O. Suinocultura intensiva: manejo, saúde do rebanho. Concordia-SC: EMBRAPA, 1998. 388 p.
Toniollo, G.H. Vicente, W. R. R. Manual de Obstetrícia Veterinária. Livraria Valera, V.2, p.19-124,2003.

Universidade Federal de Viçosa, 2000.Viçosa-MG.103p. dissertação (Doutorado em Zootecnia).


	VIII – Propostas de Integração e/ou Interdisciplinares e/ou Atividades Extra

	Ressignificação da Aprendizagem por Meio da Fluência Leitora - Realização de leituras técnicas com interpretação e discussão com alunos – (durante o ano letivo)
Projeto: Etec Interagindo com o Enem - Analisar, Interpretar, Resolver, Contextualizar, Pesquisar, Simulados (3, com os segundos e terceiros) – (Durante ano Letivo)

Projeto Pequenos Animais - Realização de atividades práticas, buscando mais conhecimento e melhorar o desempenho dos alunos – (Durante o ano letivo)


	IX – Estratégias de Recuperação Contínua (para alunos com baixo rendimento/dificuldades de aprendizagem)

	      As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua, sempre que for diagnosticada insuficiência na apropriação de competências pelo aluno, durante o desenvolvimento do curso, de acordo com a disponibilidade de tempo do professor, do aluno e do interesse deste último. A recuperação contínua acontecerá no decorrer das aulas, quando constatada a existência de aluno (s) demonstrando dificuldades. Será providenciado o uso de novas estratégias que favoreçam a aprendizagem, sem que haja prejuízo às demais atividades desenvolvidas com a maioria dos alunos e de acordo com a disponibilidade de tempo do professor, do aluno e do interesse deste último. Estas estratégias envolverão a adoção de metodologia diversificada e mais adequada às dificuldades dos alunos, a ampliação de atividades de apoio, a revisão de aulas ou bases tecnológicas, orientação de estudos, atividades complementares de reforço e até mesmo o replanejamento do processo de ensino-aprendizagem.


	X– Identificação:

Nome do professor: Leonardo Aurélio Silva
Assinatura:                                                                                        Data: 04 de março de 2016


	XI – Parecer do Coordenador de Curso:
O PTD está de acordo com o plano de curso e o PPP vigente da unidade do ano de 2016, também está de acordo com as metas estabelecidas pelo gerente de fazendo no planejamento da escola –fazenda,  portanto o parecer da coordenação de curso é favorável.

Nome do coordenador (a): ANA PAULA BOTE RODRIGUES
Assinatura:                                                                                        Data:    30/03/2016
________________________________________

Data e assinatura do Coordenador Pedagógico   


	XII – Replanejamento Toda alteração no Plano de trabalho, realizada durante o ano será registrada e detalhada neste campo.


	Projeto Leitura.
Utilização de questões do ENEN em Avaliações da Disciplina.






 Ensino Técnico Integrado ao Médio
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